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Ensaio de Augustus Veritas, com coautoria de Francisco

Gonçalves.

Este livro nasceu de uma conversa.

Não de uma conferência preparada para
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confirmar  certezas,  mas  de  um  diálogo

prolongado  sobre  guerras,  impérios,

tecnologia,  energia,  medo  e  a  distância

quase  sempre  embaraçosa  entre  a

propaganda do poder e a sua capacidade

real.

Há  livros  que  começam  com  um  plano.  Impérios  de

Papel,  Guerras  de  Aço começou  com  perguntas.

Poderão  Israel  e  os  Estados  Unidos  neutralizar  o

programa nuclear iraniano? Até onde resistiria Teerão a

sanções  petrolíferas  verdadeiramente  coordenadas?  A

China  conseguiria  sustentar  uma  guerra  prolongada

contra  uma  coligação  industrial  e  tecnológica  de

democracias?  O  arsenal  nuclear  russo  é  força

operacional, dissuasão ou, em parte, teatro estratégico?

E porque parecem os regimes autoritários  tão sólidos

até ao instante em que a obediência começa a quebrar?

As  respostas  não  surgiram  como  sentenças

definitivas.  Foram  sendo  testadas,  contrariadas  e

corrigidas.  Uma  hipótese  conduziu  a  outra;  cada

afirmação  foi  obrigada  a  enfrentar  os  seus  limites.

Dessa fricção nasceu um ensaio  com cerca de  oitenta

páginas,  dezassete  capítulos  e  uma  tese  central:  o

poder contemporâneo já não pode ser medido

Blogue Fragmentos do Caos

A verdade nasce onde o pensamento é livre.



apenas  pelo  número  de  soldados,  tanques  ou

ogivas.

“A geoestratégia do século XXI já não

se decide apenas nos campos de

batalha. Decide-se nos portos, nos

chips, nos oleodutos, nos cabos

submarinos e na capacidade de

transformar dependência em poder.”

Quando a guerra entra nas
fábricas

Durante  grande  parte  do  século  XX,  o  imaginário

estratégico foi dominado por divisões blindadas, frotas,

aviação  e  armas  nucleares.  Esses  instrumentos

continuam  a  contar,  naturalmente.  A  História  ainda

não se tornou uma aplicação instalada na nuvem. Mas o

campo  de  batalha  alargou-se  às  cadeias  de

abastecimento,  às  reservas  energéticas,  aos

semicondutores, à maquinaria industrial, aos minerais

críticos, aos sistemas financeiros e às rotas marítimas.

Uma potência pode produzir  milhões de toneladas

de  aço  e  continuar  dependente  de  uma  lente,  de  um

laser,  de  um  programa  de  controlo  ou  de  um
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componente que apenas algumas empresas estrangeiras

conseguem fornecer. Pode possuir milhares de mísseis

e descobrir que a manutenção, a electrónica e a logística

não obedecem ao discurso oficial.  Pode dominar uma

região militarmente e, ainda assim, depender de navios

que atravessam estreitos vulneráveis.

É por isso que o livro percorre os grandes pontos de

estrangulamento do novo poder. O estreito de Ormuz, o

estreito de Malaca, os portos asiáticos, a tecnologia de

litografia, os cabos submarinos, as redes de satélites, o

processamento  de  matérias-primas  e  a  capacidade  de

manter uma economia em funcionamento durante uma

crise deixaram de ser assuntos técnicos periféricos. São

território geopolítico.

Os eixos do ensaio

a guerra da Ucrânia e o desgaste estratégico

da Rússia;

a dissuasão nuclear, entre racionalidade, bluff

e risco de erro;

o Irão, o petróleo e os limites do poder militar

sem solução política;

• 

• 

• 
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a China, Taiwan e as dependências

tecnológicas escondidas sob a escala

industrial;

a vulnerabilidade das rotas marítimas e das

cadeias logísticas;

a fragilidade interna dos regimes autoritários;

a possibilidade de uma recuperação

estratégica coordenada das democracias.

A Rússia: poder nuclear,
desgaste convencional

A guerra da Ucrânia demonstrou que a dimensão de um

arsenal não garante competência operacional. A Rússia

conservou capacidade para destruir, mobilizar recursos

e prolongar o conflito, mas falhou o objectivo inicial de

dominar rapidamente um país muito menor. A guerra

revelou  problemas  de  comando,  logística,  corrupção,

adaptação  e  utilização  de  efectivos  como  matéria

consumível.

Isso  não  transforma  Moscovo  numa  potência

inofensiva.  O  erro  oposto  seria  tão  infantil  como  a

propaganda  russa.  A  Rússia  continua  a  possuir

profundidade  territorial,  indústria  militar,  recursos

energéticos  e  um  gigantesco  arsenal  nuclear.  Mas  a

• 

• 

• 

• 
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distância  entre  a  imagem  de  invencibilidade  e  a

realidade  da  guerra  tornou-se  visível.  O  império  tem

aço; também tem ferrugem.

A edição de 2026 do  SIPRI Yearbook confirma que

as potências nucleares continuam a modernizar os seus

arsenais, ao mesmo tempo que aumentam os riscos de

erro e  escalada.  O livro recusa,  por isso,  duas ilusões

simétricas:  a  de  que  o  nuclear  será  inevitavelmente

utilizado e a de que poderá ser desprezado como mero

adereço  enferrujado.  A  dissuasão  funciona  porque

ninguém pode garantir que a retaliação falhará.

O Irão: destruir instalações
não basta

O  caso  iraniano  expõe  outro  limite  da  força.

Bombardeamentos  podem  destruir  instalações,

eliminar  chefias  e  atrasar  programas.  Incursões

terrestres  limitadas  poderiam,  em  determinadas

condições, permitir apreender material, documentação

ou equipamento. Sanções duras sobre petróleo, banca,

seguros e transporte poderiam reduzir as receitas que

sustentam o aparelho militar e repressivo.

Mas  nenhuma  bomba  destrói  conhecimento

acumulado.  Nenhuma  sanção  garante,  por  si  só,  a

queda  de  um regime.  E  nenhum bloqueio  permanece
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uma operação contabilística quando começa a interferir

com o estreito de Ormuz, por onde circula uma parcela

decisiva do comércio energético mundial. O FMI voltou

a mostrar em Julho de 2026 como os choques de guerra

e energia atravessam rapidamente a economia global. A

geopolítica cobra sempre despesas de condomínio aos

vizinhos.

A China e as articulações de
papel

A China ocupa naturalmente o centro do ensaio. A sua

ascensão  industrial  é  uma  das  transformações  mais

importantes  da  História  moderna.  Pequim  domina

sectores  inteiros,  investe  em  tecnologia,  expande  a

marinha,  controla  parcelas  essenciais  do

processamento de minerais e tornou-se indispensável a

inúmeras cadeias produtivas.

Mas  fabricar  muito  não  é  fabricar  tudo.  Uma

economia de escala colossal pode continuar dependente

de  maquinaria  de  precisão,  óptica,  software,  serviços

especializados, energia importada e mercados externos.

O  recente  trabalho  alemão  para  mapear

vulnerabilidades  chinesas  ilustra  uma  mudança

decisiva  no  pensamento  europeu:  durante  anos,  o

Ocidente perguntou apenas quanto dependia da China;
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começa  finalmente  a  perguntar  quanto  depende  a

China do Ocidente.

O  livro  não  apresenta  a  China  como  um  simples

“tigre de papel”. Isso seria trocar análise por conforto.

Apresenta-a  como  um  tigre  industrial  poderoso,  mas

atravessado  por  nervos  logísticos,  tecnológicos,

financeiros  e  energéticos.  Se  a  Europa,  os  Estados

Unidos, o Japão, o Canadá, a Austrália, a Coreia do Sul

e  Taiwan  fizerem  os  respectivos  trabalhos  de  casa,

coordenando tecnologia,  matérias-primas,  mercados  e

sanções, o tigre não deixará de ter garras. Terá, porém,

de pensar melhor antes de as usar.

Os ditadores e a encenação
da força

Outro  fio  atravessa  todo  o  ensaio:  os  regimes

autoritários  não  são  tão  sólidos  como  parecem.

Dependem  de  uma  cadeia  de  obediência,  medo,

recompensa  e  silêncio.  O  líder  parece  omnipotente

porque  todos  abaixo  dele  fingem  que  a  ordem  será

cumprida,  que  o  plano  funciona  e  que  a  população

permanece leal.

Essa  fragilidade  não  significa  queda  rápida.  Um

regime  pode  estar  profundamente  deteriorado  e

sobreviver durante anos graças ao controlo da polícia,
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dos  alimentos,  da  informação  e  das  prisões.  Mas  a

História mostra que o colapso começa quando as elites

deixam de acreditar que o líder consegue garantir a sua

segurança. O gigante não cai quando o povo descobre

que tem pés de barro. Cai quando os próprios guardas

começam a olhar para os pés.

Por  isso,  o  livro  insiste  numa  distinção  essencial:

crueldade não é força; fanatismo não é invencibilidade;

e  disponibilidade  para  sacrificar  milhares  de  pessoas

não  equivale  a  capacidade  para  vencer  uma  guerra

prolongada.

Uma defesa das
democracias sem
ingenuidade

As  democracias  aparecem  frequentemente  lentas,

divididas e incapazes de pensar para além do próximo

ciclo  eleitoral.  Não  é  uma  acusação  inteiramente

injusta;  as reuniões europeias conseguem transformar

urgências  históricas  em  documentos  de  compromisso

com quinze anexos. Contudo, sistemas abertos possuem

vantagens  que  as  ditaduras  subestimam:  inovação

descentralizada,  capacidade  de  correcção,  alianças

voluntárias,  mercados  profundos  e  sociedades  que

podem mobilizar-se quando compreendem o risco.
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A União Europeia  está  a  reforçar  instrumentos  de

segurança  económica,  controlo  de  investimentos  e

avaliação  de  dependências  estratégicas.  Isoladamente,

cada  medida  é  limitada.  Em  coordenação  com  os

restantes  centros  tecnológicos  e  industriais

democráticos,  pode  formar  uma  dissuasão  económica

suficientemente  credível  para  reduzir  a  tentação  de

aventuras militares.

A força das democracias não está em

copiar a brutalidade dos regimes

autoritários. Está em transformar

cooperação, tecnologia e acesso aos

mercados numa consequência

estratégica que nenhum agressor

possa ignorar.

Um livro nascido do diálogo

Esta  origem  merece  ser  sublinhada.  O  ensaio  não

nasceu da pretensão de prever o futuro com a precisão

habitual dos comentadores que explicam amanhã o erro

das previsões de ontem. Nasceu de uma conversa entre

experiência humana e análise assistida por inteligência

artificial,  com  hipóteses  lançadas  por  Francisco
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Gonçalves  e  desenvolvidas  pela  voz  ensaística  de

Augustus Veritas.

O  diálogo  serviu  como  método.  Permitiu  testar

afirmações, introduzir objecções, distinguir capacidade

destrutiva  de  vitória  política  e  separar  a  propaganda

dos  regimes  das  limitações  materiais  que  os

documentos oficiais, os dados económicos e as guerras

reais acabam por revelar.

O  resultado  não  é  um  manual  de  certezas.  É  um

convite  à  leitura  estratégica:  observar  as  cadeias  de

dependência,  perguntar  quem  suporta  o  custo  do

tempo,  identificar  o  ponto  onde  a  força  deixa  de  ser

sustentável e recordar que os impérios, por mais sólidos

que  pareçam,  raramente  são  construídos  apenas  com

aço.

Ficha editorial

Título: Impérios de Papel, Guerras de Aço

Subtítulo: Geoestratégia  do  Século  XXI

entre a Dissuasão Nuclear, a Guerra Económica

e a Fragilidade dos Regimes

Autor: Augustus Veritas

Coautoria: Francisco Gonçalves
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HTML responsiva para computador, tablet e telemóvel.
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Nota editorial

Este  livro  resulta  de  uma  experiência

editorial  em  que  a  conversa  não  foi  apenas

ponto  de  partida,  mas  instrumento  de

investigação.  As  ideias  foram  submetidas  a

confronto,  reformuladas  e  organizadas  numa

narrativa  própria,  apoiada  em  fontes

institucionais e análises especializadas.
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A  obra  não  pretende  promover  guerras,

bloqueios ou fantasias de colapso fácil. Procura

compreender como funciona a dissuasão,  onde

se  encontram  as  vulnerabilidades  das  grandes

potências  e  por  que  razão  a  força  militar,

económica ou tecnológica só produz resultados

duradouros  quando  existe  uma  estratégia

política.

Num  tempo  dominado  por  slogans,

propaganda  e  certezas  instantâneas,  Impérios

de  Papel,  Guerras  de  Aço propõe  algo  menos

confortável:  olhar  para  o  poder  como  um

sistema  de  dependências,  limites  e  escolhas

humanas.  Porque  até  os  maiores  impérios

escondem,  algures  sob  a  armadura,  uma

articulação de papel.
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